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Em sua décima edição, o Congresso Internacional de Inversão Existencial (CINVÉXIS) consolida-se 

como um evento sui generis quanto ao fomento e desenvolvimento da cultura invexológica, através da 

publicação de periódico, conferências, debates e cursos sobre a técnica da invéxis. O continuísmo deste 

evento tem promovido a troca de experiência entre diferentes gerações de inversores e invexólogos, iniciantes 

e veteranos, quanto aos estudos da invéxis. Essa particularidade do evento tem sido um diferencial no 

entendimento e na ampliação da Invexologia na Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional 

(CCCI). 

A partir da premissa de que a técnica da invéxis tem como propósito a consecução da proéxis 

e o alcance do compléxis, torna-se essencial o debate e o entendimento dos fundamentos do 

planejamento máximo da vida intrafísica. Nesse ponto, diversas questões pertinentes à própria 

estrutura do maxiplanejamento estão em pauta nas conferências, como por exemplo: o que 

é e quais variáveis de análise compõem o maxiplanejamento? O que abarca o planejamento de vida? 

Desse modo, com satisfação selecionamos 11 artigos para comporem o congresso, conforme comentamos 

a seguir.

 Laênio Loche expõe, no artigo Autogestão Existencial, a temática da administração da vida consciencial, 

`ab`cdcebfag ehg fcijkjbljhg fjmebfehng okaphhcabedrg qadsblekcefarg iemcdcekg jg jtlkeiuhc`erg fjg mafag eg jqclek 

a dispersão consciencial.

No artigo Inventário Invexológico Pessoal, Cristiane Ferraro apresenta um balanço através do 

autoinventário invexológico, a partir da análise da trajetória de vida, dos aportes recebidos e das retribuições 

pessoais.

Em Técnica de Mais 1 Ano de Vida Intrafísica, Mariane Jacob expõe os resultados da autopesquisa na 

aplicação da técnica para a otimização do planejamento da técnica da invéxis.

Flora Miranda apresenta, no artigo intitulado Consolidação do Núcleo de Extensão da ASSINVÉXIS, 

a experiência vivida na construção e implantação do núcleo de extensão da instituição na cidade do Rio de 

Janeiro.

No artigo Microinteresses na Geração Y, Virginia Ruiz expõe de modo objetivo as relações 

jgcbyszb`cehgfahgmc`kacbljkjhhjhgbeghe{ale|jmgfegl}`bc`egfegcbq}tchgjgegcmoakl~b`cegfagodebj�emjblagl}`bc`ag

de vida e dos megainteresses na invéxis.
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Filipe Colpo apresenta em Maxiplanejamento Invexológico a proposta de estruturação do conceito, 

ressaltando as fases existentes dentro do planejamento, no contexto de dois tipos de invéxis: a mini-invéxis 

e a maxi-invéxis. 

Pedro Borges, no artigo Inteligência Evolutiva Fundamentando o Maxiplanejamento Invexológico, faz 

o cotejo entre os temas envolvidos, a partir desses dois pontos sinérgicos para atingir a maxiprodutividade 

útil na execução da proéxis.

No artigo Saída da Casa dos Pais e Autonomia Proexológica na Juventude, Ricardo MacCord analisa 

as escolhas evolutivas, os impactos das decisões cosmoéticas capazes de gerar autonomia proexológica 

e a relação com a coerência intermissiva, pontos essenciais na aplicação da técnica da invéxis.

Em Empreendedorismo Evolutivo: Técnica de Vida, Leonardo Paludeto aborda a questão de como 

otimizar a vida por meio do empreendedorismo evolutivo, ou seja, a competência de a conscin empreender 

a própria evolução, desde a juventude.

Marcello Paskulin elabora no artigo Metas do Inversor aos 30 Anos de Idade, uma proposta de metas 

exequíveis na elaboração do maxiplanejamento proexológico, ainda na fase preparatória da invéxis.

Thiago André, no artigo Apoios EFGOEHIJKELMNEPMLQFGJMKEGaMRLISTFGUFGVMWRKGXLYMHFKZ[I\FGVM]]FEK, 

propõe métodos de elaboração do maxiplanejamento, além de técnicas para acompanhamento desse processo, 

TUVWXYZT[Z\]^_`YZXaZbcd}ZVZeV]fg]ZXYZgWhaiY\]V[Vj

Aproveitando a oportunidade, inclui-se nesta edição uma Carta de Esclarecimento à CCCI, redigida por 

Filipe Colpo e Ivo Valente, na qual são pontuadas importantes informações sobre  acontecimentos recentes 

na CCCI. Em virtude da falta de tempo, não foram incluídos nesta edição os trabalhos de Laênio Loche  

e Virginia Ruiz, a serem publicados posteriormente.

A ASSINVÉXIS, promotora e organizadora desse evento, agradece a participação e contribuição dos 

autores, conferencistas, voluntários e participantes na edição comemorativa da primeira década do CINVÉXIS. 

Felippe Scheidt
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